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Antonio da Lapa, me escreve hum Manoel de Souza Passos, 
dezeja oferecendoce-me para levantar hua Comp.a de Ca-
valaria Aventureira, e espero Vm.ce com a brevidade possível 
me informe de quem hê este homem para eu poder decedir. 

Muito hei de estimar todo o auxilio que Vm.ce der ao 
Thenente Jozé Joaquim Marianno da Sylva Sezar, a bem da 
deligencia em que se acha emcarregado. D.8 g.de a Vm.ce. 
São Paulo a 7 / / de Junho de 1777 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / . 

Para o mesmo Cap.m Ribas de Guretiba — 

Serve esta de resposta a que Vm.ce receby datada de 
18 / / de Mayo pela qual fico na inteligência, não só da 
felicid.e com que tem marchado os primeiros dois cofres de 
dr.° para o Exercito athé o rio negro, mas também da 
pronta expedição das Paradas que ahi tem chegado, a qual 
confio da actevidade de Vm.00 continuará da mesma forma 
e que os soldados refugiados da Ilha de Santa Catherina a 
vista do bom quartel que Vm." lhe dá, se conduzão na 
melhor deceplina. Logo que Vm.06 tiver a certeza de terem 
chegado aqueles dois Cofres a V.a das Lages, me partecipará 
o dia em que o fizerão como também o em que ahi passou 
a terceira conduta de dr.° porque estas remessas me devem 
o mayor cuidado, já o não temo nas Paradas do Sr. Marques 
Vice Rey, pelo que vejo da carta do Cap.m Mór das Lages, 
que Vm.ce me remete. 

Pelo que Vm.™ me segura na sua carta de 12 do refe-
rido mes de Mayo, devo segurar-lhe me deixa obrigado as 
suas expressões, bem convencido de que na execução delas 
dará Vm.ce as mayores provas da sua onrra, e fidelidade. 

Fico ua inteligência das providencias que Vm.ce dá a 
respeito dos mantimentos, monjolos para fazer farinhas, e 
rossas da Esperança, e São Felipe, e como a tudo isto 
ajustará Ym.06 com o Tenente Jozé Joaquim Marianno da 
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Silva Sezar, o que for mais conveniente, e p.a o que, e para 
se aumentarem as rossas mandei daqui hum n.° grande de 
Cazaes de índios, e agora mando que da gente de Minas se 
separem hum sento de homens dos mais capazes para este 
trabalho comprometome no que Vm.ce com aquele oficial de-
treminarein em beneficio do Real Serviço, e para que possa-
mos colher huma avultada seara, para com o seo produto 
socorrermos ao Exercito o que nos será emdispençavel fazer 
por terra emquanto tivermos o passo de Santa Catherina 
empedido. 

Todos os soldados que aqui vem chegando de Santa 
Catherina, hê com tal moderação que não tenho queixa de-
les, sendo o primeiro movei desta obediencia o bem que 
Vm.ce ahi os recebe, e como em nenhum corpo grande deixa 
de haver alguns membros máos não me admiro desses quatro 
soldados que fugirão, estimando que dois fossem prezos e 
quanto aos dois que faltão, se for serto que esse Tropeiro 
Pampolona os dezemcaminhace, logo que ahi apareça o d.° 
Pampolona, deve ser prezo para se castigar, como merece. 

Faça Vm.ce logo sem demora pagar a Antonio Portes 
a besta que vendeo ao soldado do Regimento do Porto, visto 
pertencer a fazenda real, depois de pagar se o fizer pron-
tamente o prenda pela insolencia de a vender, e quando 
não será prezo logo para da cadeya fazer esta satisfação, 
ficando caturado té seg.da ordem m.a. 

Estimarey que o R.do P.® Fr . Amaro de Jezus Maria, 
acabe a deligencia da dezobriga para poder recolher-se a 
esta cidade onde o espero. 

Fico na certeza do Armamento que se acha nessa V.a e 
na Esperança e também em que Vm.™ hade fazer consertar 
todas as que puderem ademitir este beneficio. 

Hê quanto por ora se me oferece dizer a Vm.®* que. 
D.s g.de. São Paulo a 7 / / de Junho de 1777 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / . 


